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Resumo 

Entre as atividades de verificação e validação, a atividade de testes 

consolida-se como uma das evidências da confiabilidade do software e tentativa de 

manter um nível de qualidade. Casey (2009) afirma que em um cenário de 

desenvolvimento exposto a diversos tipos de interferências e desafios, os testes 

poderão garantir a única medida real de confiança de que o software tenha atingido 

um nível desejado de qualidade. A necessidade de investigar a atividade de teste no 

contexto dos desafios do Desenvolvimento Distribuído de Software já foi abordada 

por diversos pesquisadores. Sengupta et al. (2004) propõe a utilização dos artefatos 

de teste como meio de comunicação. Zage et al. (2005) apresenta uma ferramenta 

para apoio da atividade de testes num ambiente global. Bondi e Ros (2009) relatam 

sua experiência na formação de uma equipe de teste distribuída e descreve os 

problemas e soluções a respeito do teste em DDS. O tema deste trabalho está 

centrado no Desenvolvimento Distribuído de Software, tendo como problema a ser 

abordado: Como adaptar o processo de testes em um ambiente de desenvolvimento 

constituído de equipes distribuídas? 

Palavras-chaves: Desenvolvimento Distribuído de Software; Testes
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Abstract 

Among the activities of verification and validation, the testing activity assesses 

the reliability of the software in an effort to maintain a standard level of quality. Casey 

(2009) states that a development scenario exposed to many types of interference 

and challenges is the only real guarantee, to ensure with measure of confidence, that 

the software tested has reached the desired level of quality. Several researchers 

have approached the need to investigate the testing activity in the context of 

Distributed Software Development. Sengupta et al. (2004) proposes the use of test 

artifacts as a means of communication. Zage et al. (2005) presents a tool to support 

the testing activity in a global environment. Bondi and Ros (2009) report their 

experience in forming a distributed test team and describe the problems and 

solutions regarding the DDS test. This work focuses on Distributed Software 

Development, specifically addressing the problem: How to adapt the testing process 

in a development environment composed of distributed teams. 
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Capítulo 1 

Introdução 

Neste Capítulo são descritas as questões que levaram a realização deste 

trabalho, os objetivos a serem atingidos com ele, a metodologia seguida no seu 

desenvolvimento e a sua organização. Esses componentes são detalhados da 

seguinte maneira: 

1.1 Motivação – são apresentadas informações relativas ao cenário de 

Desenvolvimento Distribuído, entrando na particularidade da realidade da 

atividade de Testes quando realizadas neste cenário; 

1.2 Objetivos – são apresentadas informações sobre a importância deste 

trabalho para a área de pesquisa;  

 1.3 Estrutura do trabalho – são apresentas informações sobre como está 

organizado a estrutura de tópicos deste trabalho. 

1.1 Motivação 

Na busca de vantagens competitivas, empresas de software têm lançado mão 

de práticas de desenvolvimento que tragam benefícios ao seu produto final. Uma 

dessas práticas é o Desenvolvimento Distribuído de Software (DDS) que segundo 

Carmel (1999) ―é um modelo de desenvolvimento de software onde os envolvidos 

em um determinado projeto estão dispersos fisicamente‖. Para Prikladnick (2003), 

fatores como acesso a recursos globais mais qualificados, menores custos e 

incentivos fiscais têm impulsionado organizações a investirem em DDS e a optarem 

por distribuírem seus processos de desenvolvimento. Foi a partir da década de 90 

que esta abordagem se difundiu entre as empresas de desenvolvimento de software 

(Krishna et al, 2004), e desde então vem criando novas formas de competição e 

cooperação que vão além das fronteiras territoriais. 

Segundo Mak (2007), os benefícios potenciais do desenvolvimento distribuído 

são muito atraentes para serem ignorados, por tal razão muitas empresas adotam o 

DDS como uma tentativa de diminuir seus custos. Porém, a falta de adaptação no 
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seu processo de gerenciamento associado à inexperiência com equipes distribuídas 

aumenta exponencialmente a taxa de insucesso do projeto (Pichler, 2007). Diversos 

estudos relatam as mudanças que o cenário de DDS adiciona a já complexa tarefa 

de gerenciar projetos co-localizados, variáveis como: distância física, temporal e 

sociocultural devem ser consideradas (Audy; Prikladnicki, 2007; Binder 2007; 

Carmel, 1999; Enami, 2006; Liang, 2008; Prikladnick, 2003; Vavassori, 2002; Zanoni, 

2002). A possibilidade de ineficiência das técnicas de gerenciamento de projetos 

tradicionais no contexto de DDS impulsiona a necessidade de adaptação dos 

processos, métodos e ferramentas específicos para tal contexto (Nidiffer E Dolan, 

2005). 

Entre as atividades de verificação e validação, a atividade de testes 

consolida-se como uma das evidências da confiabilidade do software e tentativa de 

manter um nível de qualidade. Casey (2009) afirma que um cenário de 

desenvolvimento exposto a diversos tipos de interferências e desafios, os testes 

poderão garantir a única medida real de confiança de que o software tenha atingido 

um nível desejado de qualidade. A necessidade de investigar a atividade de teste no 

contexto dos desafios do DDS já foi abordada por diversos pesquisadores. Sengupta 

et al. (2004) propõe a utilização dos artefatos de teste como meio de comunicação. 

Zage et al. (2005) apresenta uma ferramenta para apoio da atividade de testes num 

ambiente global. Bondi e Ros (2009) relatam sua experiência na formação de uma 

equipe de teste distribuída e descreve os problemas e soluções a respeito do teste 

em DDS. 

 O tema deste trabalho está centrado no Desenvolvimento Distribuído de 

Software, tendo como problema a ser abordado: O que muda nas atividades de 

testes de software quando o cenário de desenvolvimento é distribuído? 

1.2 Objetivos 

Este trabalho tem como objetivo geral investigar e reunir de forma sistemática 

o conhecimento sobre como adaptar a etapa de testes em um ambiente de 

desenvolvimento distribuído. 

O objetivo geral pode ser decomposto nos seguintes objetivos específicos: 
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• Realizar um mapeamento sistemático da literatura sobre a adaptação da 

etapa de testes quando executada em projetos no desenvolvimento 

distribuído de software. 

• Identificar desafios e boas práticas de apoio a etapa de testes com o 

objetivo de elaborar um guia que auxilie na execução do processo de testes 

no contexto de projetos de desenvolvimento distribuído de software. 

1.3 Estrutura do trabalho 

O trabalho está organizado da seguinte maneira: 

No Capítulo 2 é apresentado o referencial teórico, que contém a revisão das 

teorias bases da dissertação. Inicialmente é apresentado o Desenvolvimento 

Distribuído de Software, e os principais conceitos que envolvem o tema. Em seguida, 

são apresentados os conceitos relacionados aos Testes de Software.  

No Capítulo 3 é descrita a metodologia empregada para realizar o estudo, a 

classificação da pesquisa junto ao quadro metodológico, as principais etapas da 

pesquisa, o processo para a realização do Mapeamento Sistemático da Literatura, 

com o protocolo definido. Por fim, é descrita a forma de análise dos dados extraídos 

e sintetizados pelo mapeamento sistemático. 

No Capítulo 4 são apresentados os resultados. Inicialmente o capítulo 

apresenta uma análise dos dados gerais do mapeamento sistemático como as 

principais fontes, o número de estudos retornados, a distribuição temporal dos 

estudos, a avaliação da qualidade dos mesmos, entre outras informações. 

Por fim, no Capítulo 5 são apresentas as conclusões do trabalho, onde se 

realiza uma análise das limitações e ameaças à validade da pesquisa, propostas 

para trabalhos futuros a partir dos resultados, além de uma análise final do trabalho 

e lições aprendidas sobre o processo do mapeamento sistemática. 
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Capítulo 2   

Fundamentação Teórica 

A base teórica necessária para a realização da pesquisa e o entendimento do 

estudo é apresentada nesse capítulo. O capítulo está organizado da seguinte forma: 

2.1 Desenvolvimento Distribuído de Software – nesta seção são 

apresentados alguns conceitos sobre o Desenvolvimento Distribuído de 

Software (DDS), como: as principais características, cenários, razões para o 

crescimento e pesquisas importantes para a área. 

2.2 Testes de Software – nesta seção são apresentados os conceitos sobre 

Testes de Software, como: motivação para sua realização, ciclo de vida da 

atividade de testes durante o desenvolvimento de um software, suas 

características e tipos de testes. 

2.1 Desenvolvimento Distribuído de Software 

A globalização do mercado tem exibido uma mudança cada vez mais 

aparente na forma como os softwares estão sendo desenvolvidos. Na busca por um 

diferencial competitivo, empresas de TI têm aderido a novas formas de 

desenvolvimento (Liang, 2008). O avanço da economia, a modernidade dos meios 

de comunicação, a disponibilidade de mão de obra especializada e de custos 

reduzidos em países em desenvolvimento, associados a incentivos fiscais e a 

possibilidade do desenvolvimento round-the-clock, tornaram o desenvolvimento 

distribuído de software (DDS) uma abordagem de desenvolvimento cada vez mais 

constante nas empresas que buscam seu diferencial no mercado (Carmel,1999). 

Esta abordagem de mercado tem repercutido não somente no âmbito dos 

negócios como também na maneira como os produtos estão sendo modelados, 

construídos, testados e entregues aos clientes. A abordagem clássica de 

desenvolvimento de software, com equipes co-localizadas, possui diversos desafios 

associados à natureza do software, e soluções são elaboradas para diminuir os 

impactos desses desafios: técnicas de gerenciamento de projetos incentivo a 
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comunicação entre a equipe, estímulo para o senso de equipe. De tal forma que 

problemas de projetos podem ser resolvidos durante as conversas informais no 

trabalho, porém mesmo assim essa abordagem de desenvolvimento possui grandes 

dificuldades e baixas taxas de sucesso (MacGregor et al, 2005). 

Segundo Audy e Prikladnicki (2007), entender as diferenças e os desafios da 

abordagem distribuída para a de projetos com equipes co-localizadas é entender 

que o desenvolvimento distribuído irá possuir todos os desafios de um projeto 

desenvolvido tradicional, além das mudanças impostas pelo cenário distribuído. Para 

Komi-Sirvio e Tihinen (2005) problemas associados à qualidade, tempo e custo são 

intensificados quando tratados num ambiente de desenvolvimento distribuído. 

Diversos estudos relatam as mudanças que o cenário de DDS adiciona a já 

complexa tarefa de gerenciar projetos co-localizados, variáveis como: distância 

física, temporal e sócio-cultural devem ser consideradas (Audy; Prikladnicki, 2007; 

Binder 2007; Carmel, 1999; Enami, 2006; Liang, 2008; Prikladnick, 2003; Vavassori, 

2002; Zanoni, 2002).  

Pichler (2007) afirma que muitas empresas aderem ao DDS e constituem 

suas equipes como se todos os participantes estivessem na  mesma sala ou mesmo 

prédio, quando na verdade essas equipes podem estar até mesmo em continentes 

diferentes e sendo impactados por desafios associados a diferentes culturas, fusos e 

idiomas. Um projeto de DDS requer diferentes mecanismos para controlar, monitorar 

e coordenar suas atividades. A possibilidade de ineficiência das técnicas de 

gerenciamento de projetos tradicionais no contexto de DDS impulsiona a 

necessidade de adaptação dos processos, métodos e ferramentas específicos para 

tal contexto (Nidiffer; Dolan, 2005). 

2.1.1 Classificação do DDS 

Diversos autores já caracterizaram em diferentes formas os tipos de DDS que 

podem existir, levando em conta diferentes tipos de variáveis que influenciam o 

projeto. Carmel (1999) propôs que a diferença de uma equipe tradicional para uma 

global estava centrada em três variáveis: fuso horário, distância física e cultural. 

Evaristo e Scudder (2000) propõem uma classificação mais aprofundada na qual 

leva em conta variáveis que influenciam no desempenho do projeto: características 

do projeto, complexidade, diferenças culturais, a existência de diferentes 
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metodologias dentro do projeto e o nível de interesses das partes envolvidas. 

Cockburn (2002) propõe uma classificação que leva em conta: o tipo de projeto 

(comercial ou de código aberto), o tamanho da equipe e os papéis existentes em 

cada local.  

Audy e Prikladnicki (2007) caracterizam o nível de dispersão dos diversos 

atores envolvidos no processo ao longo do projeto em quatro níveis: mesma 

localização, distância nacional, distância continental e distância global e expõem que 

as dificuldades de um cenário com equipes co-localizadas podem ser bem diferentes 

de um cenário com equipes em distância global. Na Figura 1 é ilustrada essa 

caracterização.  

 

Figura 1. Classificação quanto ao nível de dispersão dos autores 

Um projeto de software a ser desenvolvido possui a participação obrigatória 

de diferentes atores: cliente, gerente, equipe de desenvolvimento, equipe de testes e 

outros. Produzir um software no cenário distribuído permite a virtualização de 

qualquer uma das partes envolvidas. Do caso 1 até o caso 6 é apresentado seis 

dessas possibilidades. No Caso1 temos a interação de um projeto co-localizado 

tradicional, com o cliente podendo ter contato direto com o gerente e com o time. No 

caso 2 temos a interação de um projeto quando o cliente não possui interação física 

direta nem com time nem com o gerente. No caso 3 temos uma equipe com 
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interação direta com o cliente e compartilhando o desenvolvimento com uma equipe 

virtual. No caso 4 temos uma equipe com interação virtual com o cliente e 

compartilhando o desenvolvimento com outra equipe virtual. No caso 5 temos a 

interação de um projeto co-localizado (gerente, equipe de testes e o cliente) 

compartilhando atividades de desenvolvimento e de testes com um grupo formado 

por equipe virtual de testes e outra equipe virtual de desenvolvimento. No caso 6 

temos uma equipe em contato direto com o cliente, compartilhando atividades com 

uma equipe virtual e esta compartilhando suas atividades com outra equipe dispersa 

globalmente. 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Caso 1 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Caso 2 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Caso 3 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Caso 4 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Caso 5 
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Fonte: Elaboração Própria 

Caso 6 

Figura 2. Relacionamento entre as partes envolvidas 

 Quanto ao nível de relacionamento entre as empresas envolvidas são 

consideradas três formas principais (Figura 3): 

1) Terceirização (outsourcing): a empresa delega uma ou mais atividades 

para uma empresa externa. 

2) Filial (insourcing): a empresa cria um departamento e delega para ele 

atividades  do desenvolvimento de software  

3) Colaboração (joint-venture): acordo temporário entre empresas para 

execução de um determinado projeto. 

 

Fonte: Prikladnicki e Audy (2007) 

Figura 3. Classificação das empresas quanto ao nível de relacionamento 
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2.1.2 Motivações e Desafios 

Segundo Cockburn (2002), o processo de desenvolvimento de software é 

tradicionalmente caracterizado por pessoas localizadas lado a lado, permitindo um 

fluxo constante de informações e idéias. Herbsleb et al (2001) afirma porém que 

quando a distância entre os desenvolvedores, ou equipe de desenvolvedores, 

ultrapassam 30 metros a comunicação dentro da equipe se torna equivalente a 

comunicação entre os desenvolvedores situados a milhares de distância. A 

abordagem tradicional de desenvolvimento com equipes co-localizadas tem se 

tornado cada vez mais custosa e menos competitiva. Segundo Carmel et al (2001), 

diversas organizações começaram a investir no desenvolvimento distribuído, 

sobretudo, por conter custos e pela rápida disponibilidade de recursos técnicos 

qualificados. Freitas (2005) expõe a existência de diversos fatores que motivam a 

adoção de DDS no segmento de TI, sendo as principais: 

1) Necessidade de profissionais qualificados em áreas especializadas; 

2) Incentivos fiscais para o investimento em pesquisas em informática; 

3) Disponibilidade de mão-de-obra especializada e de custos reduzidos em 

países em desenvolvimento;  

4) Realização de etapas do desenvolvimento de software perto dos clientes; 

5) Redução dos prazos de entrega proporcionada pelo desenvolvimento 

round-the-clock; 

6) Formação de organizações e de equipes virtuais para aproveitar 

oportunidades de mercado;  

7) Necessidade de integrar recursos resultantes de aquisições e fusões 

organizacionais 

Mesmo com diversos fatores contribuindo para o crescimento do DDS, 

desenvolver software não é uma tarefa trivial e o cenário DDS adiciona novas 

classes de problemas. A literatura apresenta artigos associados aos desafios que o 

desenvolvimento de software adiciona. Alguns desses trabalhos são discutidos a 

seguir. 
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2.1.3 Karolak (1998) 

Um modelo específico para projetos de DDS é proposto seguindo uma 

abordagem adequada ao ciclo de vida do desenvolvimento tradicional (Visão e 

Escopo, Requisitos, Modelagem, Implementação, Teste, Entrega e Manutenção). 

Nesse trabalho ele levanta atividades a serem realizadas durante todo o ciclo 

de vida do projeto, desde o planejamento até a etapa de manutenção do software a 

ser desenvolvido, porém não especifica como implantar cada atividade. 

2.1.4 Carmel (1999) 

Esse trabalho leva em conta os principais desafios e características inerentes 

a formação de equipes globais. O autor propõe a existência de seis fatores que 

podem levar a equipe distribuída ao sucesso (Figura 4), chamados de forças 

centrípetas, e cinco fatores que podem levar ao fracasso, chamadas de forças 

centrífugas.   

 

Forças centrípetas 

 

Forças centrífugas 

Fonte: Carmel (1999)  

Figura 4. Forças que influem no DDS 

 

Como fatores de sucesso, o autor sugere: 

1) Infra-estrutura de comunicação - o canal de comunicação entre equipes 

distribuídas deve ser confiável e com conexões de alta velocidade. Essa 
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infra-estrutura deve possibilitar a comunicação formal e estimular a 

comunicação informal. O ambiente de desenvolvimento distribuído deve 

amparar a equipe no ciclo de produção do software, possibilitando a 

confiança  de que os artefatos e informações recebidas estejam corretos. 

2) Arquitetura do produto - o princípio da modularidade deve fundamentar 

a arquitetura de um produto que seja desenvolvido no cenário do DDS, 

tornando possível um menor grau de interdependência dos módulos a 

serem desenvolvidos. 

3) Construção de uma equipe - conhecer os integrantes do projeto, e seus 

respectivos papéis e responsabilidade, provê ao grupo mecanismos de 

controle e coordenação facilitando atividades de comunicação e 

relacionamento.  

4) Metodologia de desenvolvimento - a metodologia a ser utilizada num 

projeto de DDS deve ser única entre todos os locais envolvidos, isso 

possibilita consistência nos artefatos gerados e nos procedimentos. A falta 

de sincronização das atividades durante o ciclo de desenvolvimento 

amplia a ineficiência de uma comunicação já complexa. 

5) Tecnologia de colaboração – são imprescindíveis para projetos 

distribuídos, pois são utilizadas para suporte das atividades do ciclo de 

desenvolvimento e possibilitam ampliar a comunicação entre os membros 

dispersos. 

6) Técnicas de gerência - aspectos de técnicas de gerência como: gerência 

de conflitos, formas de reconhecimento e bonificação, coleta de métricas, 

entre outros, devem ser levados em conta e adaptados para a realidade 

do cenário de DDS.  

Como fatores de fracasso, o autor sugere: 

1) Comunicação ineficiente - as pessoas utilizam de várias formas de troca 

de informações realizadas dentro do projeto para obter um entendimento 

comum. A dispersão das equipes expõe um problema chave no 

desenvolvimento distribuído, ela impacta diretamente na comunicação 

(formal, informal, síncrona, assíncrona) de um time. 
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2) Falta de coordenação - coordenar o desenvolvimento das atividades de 

cada local integrante do grupo envolvido se torna uma tarefa não-trivial  

quando coexistem diferentes culturas, de idiomas e tecnologias. 

3) Dispersão geográfica - O desenvolvimento distribuído lida com dois tipos 

de dispersão: dispersão geográfica, relativo à distância física entre os 

envolvidos; e a dispersão temporal, relativo aos diferentes fusos horário 

nos quais cada equipe estará inserida. A dispersão geográfica impacta 

sobre a comunicação dentro do time, tornando mais complexa a formação 

de um sentimento de grupo e diminuindo a empatia necessária para 

atividades de colaboração. Essa distância atrasa a resolução de 

problemas, pois torna difícil tomar ciência do projeto como um todo ou 

saber quem pode resolver determinado problema. A dispersão temporal 

influi na comunicação síncrona/assíncrona, quando integrantes remotos 

encontram dificuldades na resolução de suas atividades e ficam na espera 

para que a área gerencial volte ao horário comercial para ter suas dúvidas 

respondidas. Isto impõe um gargalo na produção. Fatores como: 

diferentes fusos, idiomas, culturas entre outros, fazem com que a 

coordenação de atividades se torne mais complexa. 

4) Perda do espírito de equipe - Manter o senso de equipe em um grupo 

co-localizado é um tarefa que requer atividades que incentive o sentimento 

de pertencer a uma comunidade/grupo. O senso de equipe estimula a 

colaboração nas atividades e com isto reduz o tempo de produção, porém 

para conseguir manter este relacionamento entre os integrantes é 

necessário o fortalecimento da empatia entre o grupo e uma ampla 

comunicação informal. Ambos são fatores críticos dentro do cenário DDS. 

A distância entre as equipes, a comunicação escassa, diferentes idiomas e 

variedade cultural intensificam a dificuldade de manter o  manter o espírito 

de equipe.  

5) Diferenças culturais - Problemas associados às diferenças culturais 

existentes entre os integrantes de um projeto podem ser encontrados até 

mesmo em equipes co-localizadas. Quando inserido no contexto global, a 

diversidade de cultura, motivações e comportamento perante determinada 

situação se torna mais variável, aumentando a possibilidade de conflitos. 
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2.1.5 Evaristo e Scudder (2000) 

Nesta pesquisa é proposto um modelo que detalha as diferentes dimensões 

que implicam no contexto do DDS. Os autores detalham as vantagens e 

desvantagens desse tipo de cenário auxiliando no entendimento dos problemas que 

afetam o sucesso do projeto (Figura 5). 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Figura 5. Dimensões  

Dimensões que afetam o DDS: 

1) Tipo de Projeto – cada projeto é único e possui diferentes necessidades e 

níveis de criticidade. O tipo de projeto a ser desenvolvido influi diretamente 

na forma como ele será concebido, projetado, construído e testado. 

Diferentes técnicas de gerenciamento podem ser adotadas dependendo 

da característica de cada projeto. 

2) Tipos de Atores (stakeholders) – um projeto sofre influência de vários 

grupos de stakeholders, que podem ser desenvolvedores, pessoas ligadas 

à gerência, clientes, ou qualquer outra pessoa que tenha ligação com o 

projeto. Num cenário de DDS esta influência se intensifica em decorrência 

dos stakeholders possuírem possivelmente diferentes culturas, 

aumentando a dinâmica de visões do produto.  
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3) Processo de Desenvolvimento – um processo envolve uma série de 

etapas compostas por um conjunto de atividades, procedimentos, artefatos 

e tecnologia. Ele permite a noção do andamento do projeto e  a facilidade 

de saber o que deve ser produzido em cada etapa, portanto um processo 

único facilita a troca de informações e comunicação dentro da equipe, pois 

o desenvolvedor sabe a qualquer momento em que ponto o projeto está. A 

sincronização das atividades facilita a coordenação e controle do projeto, 

facilitando questões relacionadas a gerência do plano e controle de 

qualidade.  

4) Procedimentos e Padrões – diferentes padrões e procedimentos podem 

ser adotados pela empresa e deverão compor a cultura da organização. A 

padronização desses aspectos facilitam a troca de informações e artefatos  

dentro da equipe. 

5) Sincronização – a sincronização permite a paralelização de atividades 

dentro do projeto, esta capacidade é potencializada quando tratada no 

ambiente de desenvolvimento distribuído de software, pois os locais de 

desenvolvimento possuem suas atividades modularizadas no objetivo de 

que o projeto seja desenvolvido com o menor grau de interdependências. 

6) Complexidade – está intrinsecamente relacionada às dificuldades 

encontradas em conduzir o desenvolvimento do produto. Diversos fatores 

podem potencializar ou amenizar a complexidade: unicidade do processo 

de desenvolvimento, comunicação da equipe, técnicas de gerência. 

7) Nível de Dispersão – está relacionada com distância física entre os 

envolvidos. Pode estar relacionada com a equipe, ou com os stakeholders. 

O grau de dispersão irá influenciar na complexidade do projeto, pois 

quanto maior a dispersão maiores problemas relacionados à empatia entre 

o time, comunicação informal e fatores associados ao idioma e cultura. 

8) Distância Percebida – é a capacidade de visualização dos integrantes 

como participantes da equipe. Um projeto co-localizado pode permitir a 

interação semelhante à de um projeto global, isto irá depender das 

técnicas gerenciais aplicadas no projeto. 

9) Cultura – este aspecto é o mais variável dentro de projetos de DDS. As 

diferenças culturais propiciam diferentes visões de um determinado 
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assunto, porém deve ser estritamente tratada no objetivo de evitar 

ambigüidades ou conflitos.  

10) Confiança – é o fator subjetivo, porém conseqüente do grau de coesão, 

colaboração e senso de equipe. 

2.2 Teste de Software 

Teste de software é uma das técnicas de Garantia de Qualidade de Software 

e que consiste de várias atividades com o objetivo de avaliar se um determinado 

software se comporta conforme foi especificado. Dijkstra (1979) afirmou que os 

testes podem assegurar a presença de defeitos porém não sua ausência. Apesar do 

uso das melhores práticas e técnicas de desenvolvimento, todos os defeitos são de 

produção humana, tornando os testes fundamentais durante todo o ciclo de 

desenvolvimento. O teste de software possibilita: encontrar, o mais rápido possível, 

defeitos no produto, permitindo que esses possam ser corrigidos durante o ciclo de 

desenvolvimento do software; aumentar a confiança da corretude e qualidade do 

produto final (Myers, 1979).   

Conforme Black (2000), os custos de correção de defeitos aumentam 

exponencialmente conforme a fase de desenvolvimento na qual o defeito foi 

encontrado. Para assegurar que os defeitos sejam encontrados o quanto antes é 

necessário ter um processo de testes bem definido. Mats (2001) afirma que a 

atividade de testes sofre com os seguintes principais problemas:  

a) atrasos no cronograma do projeto  deixando a equipe de teste 

impossibilitada de completar os testes planejados devido   redução de 

recursos e tempo; carência na rastreabilidade de casos de teste entre 

diferentes versões do sistema, dificultando o reuso e repetição dos 

testes após modificações dos requisitos; 

b) teste manual ou não-padronizado, resultando em um grande esforço a 

cada inicio de uma nova atividade de teste; 

c)  incerteza sobre o que está sendo testado  devido   falta de definiç es 

dos objetivos e escopo para as atividades de teste; 
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d) ausência de critérios para seleção dos casos de teste, definição de sua 

completude e estabelecimento de um ponto de parada, dentre outros, 

dificultando a revelação das falhas no produto. 

 O teste de software é considerado uma das práticas mais custosas do 

processo de desenvolvimento de um software sendo, por isso, muitas vezes uma 

das atividades dispensadas na tentativa de economizar, o que adiciona ao projeto do 

software uma alta probabilidade de insucesso. Para contornar os altos custos é 

necessário um gerenciamento associado a um bom planejamento e controle dessa 

atividade (McGregor e Sykes, 2001). Dias e Travassos (2006) expõe que os cinco 

problemas anteriormente citados demonstram a carência das empresas nas 

atividades de planejamento e controle dos testes. 

2.2.1 Taxonomia de Termos relacionados a Teste de Software 

Nessa seção são definidos os principais termos relacionados a Teste de 

Software no objetivo de auxiliar o entendimento deste trabalho. Os termos são: 

 Caso de Teste – é um cenário particular com sua entrada, saídas, 

restrições e comportamentos esperados, refere-se a uma condição 

particular a ser testada (Craig e Jaskiel, 2002). 

 Procedimento de Teste – é a descrição do conjunto de passos a serem 

executados quando realizando um caso de teste (Craig e Jaskiel, 2002). 

 Critério de Teste – é utilização na seleção e avaliação dos casos de teste 

e podem ser utilizados como: Critério de Cobertura dos Testes (segundo 

Rocha et al (2001), permite identificar quais partes do programa devem ser 

executadas, determinando um percentual de elementos necessários a 

serem executados do conjunto de casos de teste; Critério de Adequação 

de Casos de Teste (segundo Rocha et al (2001), permite verificar se um 

determinado conjunto de casos de teste satisfaz os requisitos 

estabelecidos); Critério de Geração de Casos de Teste (segundo Rocha 

et al (2001), utilizado para gerar um conjunto de casos de teste a partir do 

critério definido. 
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2.2.2 IEEE Standard 829: Padrão para Documentação dos Testes 

O IEEE Standard 829-1998 (1998) descreve um conjunto de documentos para as 

atividades de preparação, execução e registro dos testes em um software. Os 

documentos são descritos, a seguir, de acordo com (Crespo et al., 2004). 

1) Plano de Teste – contém o planejamento para execução dos testes, 

incluindo o objetivo, escopo, abordagem de teste a ser seguida, recursos 

físicos e humanos e cronograma das atividades de teste.  ele estão 

identificados os itens  caracter sticas e funcionalidades a serem testadas  

além das tarefas a serem realizadas e os riscos associados  s atividades 

de teste. 

2) Especificação de Projeto de Teste – é o detalhamento do Plano de 

Teste para avaliação de um (ou vários) item de teste em relação a uma 

característica (ou uma combinação de características) de teste que tenha 

sido especificada no Plano de Teste. Este documento também identifica os 

casos e os procedimentos de teste, se existirem, e apresenta os critérios 

para aprovação do(s) item (ou itens) de teste avaliado(s) neste projeto de 

teste especifico. Cada característica (ou combinação de características) a 

ser avaliada durante os testes deve possuir um documento de 

Especificação de Projeto de Teste especifico. 

3) Especificação de Caso de Teste - define um caso de teste, incluindo 

dados de entrada, resultados esperados, ações e condições gerais para a 

sua execução. Cada caso de teste identificado nos documentos de 

Especificação de Projeto de Teste deve possuir um documento de 

Especificação de Caso de Teste. 

4) Especificação de Procedimento de Teste - especifica os passos para 

executar um ou um conjunto de casos de teste. Cada procedimento de 

teste identificado nos documentos de Especificação de Projeto de Teste 

deve possuir um documento de Especificação de Procedimento de Teste. 

5) Histórico dos Testes -  presenta registros cronol gicos dos detalhes 

relevantes relacionados   execução dos testes. 

6) Relatório de Incidente de Teste - Documenta qualquer evento anormal 

que ocorra durante a execução dos casos e procedimentos de teste e que 

requeira análise posterior. 
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7) Relatório de Resumo de Teste - apresenta de forma resumida os 

resultados obtidos durante os testes e prov  avaliaç es baseadas nesses 

resultados. 

8) Relatório de Encaminhamento de Item de Teste - Identifica os itens 

encaminhados para teste no caso de equipes distintas serem 

responsáveis pelas tarefas de desenvolvimento e de teste.  

2.2.3 Processo de Testes 

Para Pfleeger (2004), um processo pode ser definido como uma série de 

passos sistematizados, envolvendo atividades, prazos, e recursos, produzindo uma 

saída esperada. O processo de testes possui características próprias em relação ao 

processo de desenvolvimento em um projeto de software, e esse deve ser realizado 

em paralelo ao processo de desenvolvimento para que todas as atividades de 

desenvolvimento estejam asseguradas quanto ao nível de qualidade (McGregor e 

Sykes, 2001). Os processos de teste e desenvolvimento se interligam em um ciclo 

de realimentação constante (Figura 6) que se repete até finalização do produto. 

Planejamento Desenvolvimento ImplementaçãoRequisitos

Planejamento Projeto ExecuçãoPreparação

Processo	de	desenvolvimento

Processo	de	Testes
 

Fonte: Elaboração Própria 

Figura 6. Relacionamento entre o processo de desenvolvimento e o processo de 

testes 
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O processo de Testes é realizado em fases. São elas: Planejamento, Preparação, 

Projeto e Execução. Abaixo serão detalhas cada uma dessas fases. 

1. Planejamento – é a fase onde acontece o levantamento de requisitos e 

riscos, seleção dos módulos a serem testados e identificação dos 

indicadores de desempenho assim como a definição da equipe e 

elaboração de um cronograma. Como artefatos desta fase são produzidos 

o plano de teste e o cronograma preliminar. Na Figura 7 é esboçada a 

interação das entradas desta fase (atores e artefatos), a tarefa principal e 

o artefato produzido ao seu término. 

 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Figura 7. Fase de Planejamento da  atividade de Testes 

2. Preparação – é  a fase onde são executadas as atividades: determinação 

da seqüência dos componentes para integração; levantamento da 

configuração do ambiente para os testes e controle das mudanças; 
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estabelecimento do ambiente de testes de integração, verificação e 

validação; instalação e configuração das ferramentas de teste; e, 

elaboração dos projetos de testes. Nesta fase são gerados três artefatos: 

o projeto de testes; relatório de equipe e suas respectivas atividades; e, 

ferramentas de testes disponíveis. Na Figura 8 é esboçada a interação das 

entradas desta fase (atores e artefatos), a tarefa principal e o artefato 

produzido ao seu término. 

 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Figura 8. Fase de Preparação da atividade de Testes 

3. Projeto – é a fase onde são definidas as atividades da equipe de testes e 

estas atividades irão depender de qual técnica foi adotada. As principais 

técnicas são: Teste Funcional, Teste Estrutural e o Teste Baseado em Erros. 

O resultado dessa fase tem como artefato a Especificação do Projeto de 

Teste, com o refinamento do Plano de Teste; e os casos e roteiros de testes 
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são elaborados com seus critérios de aprovação. Na Figura 9 é esboçada a 

interação das entradas desta fase (atores e artefatos), a tarefa principal e o 

artefato produzido ao seu término. 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Figura 9. Fase de Projeto da atividade de Testes 

 

4. Execução – é a fase composta pelas seguintes atividades: execução dos 

testes de unidade, integração, sistemas e aceitação; elaboração da 

documentação formal de erros; análise dos resultados; e, solicitação das 

correções e alterações. Durante esta fase são produzidos: o registro de 

testes, registro de consolidação de testes, registro de defeitos conhecidos, 

diários de testes, relatório de conformidades e não-conformidades e o 

relatório de incidente de testes. Na Figura 10 é esboçada a interação das 

entradas desta fase (atores e artefatos), a tarefa principal e o artefato 

produzido ao seu término. 
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 Fonte: Elaboração Própria 

Figura 10. Fase de Execução da atividade de Testes 

Durante todo o processo de desenvolvimento, o processo de testes pode ter 

diferentes atividades associadas à fase do processo de desenvolvimento. A literatura 

possui diferentes nomenclaturas para as atividades de testes, neste trabalho será 

utilizada a definida por Pfleeger (2004). As atividades são definidas em cinco 

estágios: 

1. Teste de Unidade – tem como cerne as menores unidades de um 

programa. Seu objetivo é identificar erros de programação, algoritmos 

mal implementados ou estruturas de dados incorretas.  
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2. Teste de Integração – tem como objetivo verificar se os componentes 

do sistema ao serem integrados trabalham conforme está descrito nas 

especificações do sistema e do projeto do programa. Pfleeger (2004) 

expõe diversas estratégias para fazer a integração dos componentes, 

podendo citar a integração bottom-up2, top-down3, big-bang4, entre 

outras e ela será escolhida de acordo com as características e 

tamanho do sistema. 

3. Teste de Sistema – tem como objetivo assegurar que o sistema se 

comporte como foi especificado. Tem como etapas o teste de 

desempenho, funcional, de aceitação e de instalação. O teste funcional 

assegura que o funcionamento do sistema esteja de acordo com o que 

foi especificado nos requisitos. O teste de desempenho, também 

chamado teste de performance, assegura que o sistema atende aos 

tempos de respostas e níveis de desempenho acordados. O teste de 

aceitação assegura os objetivos de negócio e de requisitos 

relacionados à funcionalidade e usabilidade, são realizados pelo 

usuário. O teste de instalação ocorrerá após o teste de sistema ser 

validado e é realizado o teste de instalação para verificar que o sistema 

após instalado funciona como devido (Pfleeger, 2004). 

4. Teste de Regressão – tem como objetivo assegurar a continuidade do 

funcionamento do sistema em caso de alterações ou manutenções. 

O modelo-V de Craig e Jaskie (2002) (Figura 11) relaciona a estrutura de um 

processo de desenvolvimento de software com as atividades de teste. Eles expõem 

no seu modelo o paralelismo das atividades do processo de testes em relação ao 

processo de desenvolvimento. Enquanto o processo de desenvolvimento está na 

fase de Especificação de Requisitos, pode ser elaborado o planejamento dos Testes 

de aceitação. Na fase de Projeto de Alto nível, pode ser elaborado os Testes de 

Sistema. Na fase de Projeto elaborado, podem ser elaborados os Testes de 

Integração e na fase de Codificação, podem ser elaborados os Testes de Unidade. 

Todas essas etapas envolvem as fases de Planejamento, Preparação e 

Especificação, somente após a etapa de codificação é que pode ser iniciada a 

execução dos testes elaborados. 
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Fonte: Elaboração Própria baseada em Craig e Jaskie (2002) 

 

Figura 11. Modelo-V de Craig e Jaskie (2002) 
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Capítulo 3  

Metodologia 

3.1 Mapeamento Sistemático da Literatura – nesta seção são 

apresentadas as características gerais das atividades sistemáticas de um 

Mapeamento; 

3.2 Ciclo de vida da Pesquisa – nesta seção é apresentado o 

detalhamento das etapas desta pesquisa, o processo de mapeamento 

sistemático e todos os passos que se seguiram para a realização da 

mesma.  

3.1 Mapeamento Sistemático da Literatura 

O Mapeamento sistemático é uma revisão abrangente de estudos primários, 

numa determinada área, buscando identificar quais evidências estão disponíveis 

nesta área (Kitchenham, 2007). Para Petersen (2008), a realização de um 

mapeamento além de prover uma visão geral de uma área de pesquisa, possibilita 

conhecer também as freqüências de publicações ao longo do tempo, quantidade e 

os tipos de pesquisa dentro dela, possibilitando identificar tendências.  

Travassos et al (2007) destaca que a revisão sistemática envolve três fases 

principais: planejamento, execução e análise dos resultados. Sendo que este 

processo não é puramente seqüencial, podendo ocorrer bastante iteração entre as 

fases. 

Um mapeamento sistemático começa com a definição do protocolo, no qual 

se especifica os métodos que serão utilizados. Assim, este documento apresenta o 

protocolo de um mapeamento sistemático da literatura, parte de um trabalho de 

conclusão de curso, cujo objetivo principal é adaptar o processo de testes quando o 

desenvolvimento do software é distribuído. Este estudo busca identificar desafios e 

práticas de apoio a execução da etapa de testes tendo como foco produzir um guia 

que auxilie no planejamento das atividades de testes no cenário de desenvolvimento 

distribuído, no qual fatores como, distância física e temporal são presentes, tornando 



Capítulo 3- Metodologia 

 
26 

a atribuição, coordenação, sincronização e acompanhamento de atividades uma 

tarefa ainda mais complexa 

Planejando um Mapeamento Sistemático 

A primeira fase do Mapeamento sistemático foca na necessidade de um 

protocolo detalhado para descrever o processo e os métodos que serão aplicados. 

Identificar as questões da pesquisa se traduz como o ponto mais importante da 

etapa de planejamento do Mapeamento, pois toda pesquisa será limitada pelo 

escopo da questão ser respondida (Dybå et al., 2007). Kitchenham (2007) afirma 

que a realização de uma revisão deve estar assegurada de sua necessidade e o 

protocolo formulado deve abordar alguns pontos: objetivo da revisão, as fontes 

pesquisadas na busca dos estudos primários, as restrições da pesquisa, os critérios 

definidos de inclusão/exclusão e como serão aplicados na validação de qualidade 

dos estudos, o processo de extração de dados e como eles foram sintetizados. 

Além disso, o protocolo de revisão deve ser avaliado para garantia de que o 

planejamento é viável. Para isso, muitos pesquisadores sugerem a consulta de 

especialistas para revisão do protocolo e/ou testar a execução do protocolo. 

Conduzindo um Mapeamento Sistemático 

As fases de seleção dos estudos primários, da extração e da avaliação dos 

dados constituem a etapa de execução do mapeamento sistemático. Na seleção são 

utilizados os critérios de inclusão e exclusão definidos na etapa de planejamento e 

na extração e avaliação são preenchidos os formulários criados também nessa 

etapa. 

Apresentando os Resultados 

A última etapa do mapeamento sistemático consiste, de acordo com a análise 

e síntese dos dados, na escrita do relatório do mapeamento. Posteriormente, os 

resultados são apresentados, com informações tabuladas de forma consistente com 

as questões de pesquisa, utilizando recursos como tabelas, destacando 

similaridades e diferenças entre os resultados, isto é, ressaltando as possíveis 

análises e combinação de dados. 
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3.2 Ciclo da Pesquisa 

Na realização deste trabalho foi utilizada uma metodologia composta por duas 

etapas, conforme ilustrado na Figura 12 primeira fase corresponde à etapa na qual 

foi realizado uma revisão bibliográfica nos assuntos de importância para esta 

pesquisa. Com esta revisão foi possível obter maior aprofundamento sobre os 

quatros grandes campos, verificar a relevância do tema e formular o problema do 

estudo especificado no Capítulo 1. Na segunda fase da pesquisa foi realizado um 

mapeamento sistemático da literatura, inicialmente foi elaborado o planejamento, 

com a definição de um protocolo que foi seguido durante toda a pesquisa.  

Ao final do mapeamento, é proposto um guia de boas práticas que auxilia na 

realização do processo de teste no cenário de desenvolvimento distribuído.  

 

Fonte: Elaboração Própria 

Figura 12. Etapas da pesquisa 

3.2.1 Processo do Mapeamento Sistemático 

Um mapeamento sistemático da literatura foi direcionado no objetivo de 

explorar e encontrar o maior número de trabalhos primários relevantes e que 

pudessem responder as questões de pesquisa. Ao analisar esses trabalhos foi 

possível identificar categorizações a respeito de como está sendo realizada a 
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atividade de testes no cenário de desenvolvimento distribuído. Essa seção discute 

alguns tópicos do protocolo de pesquisa definido que guiou este estudo. 

3.2.1.1 Questões da Pesquisa 

A questão cerne dessa pesquisa é investigar: o que muda nas atividades de 

testes de software quando o cenário de desenvolvimento é distribuído? A 

pesquisa preza pela abordagem que apóie com boas práticas e ferramentas eficazes 

a realização das atividades de testes no contexto do DDS. 

3.2.1.2 Estratégia de Busca 

Travassos et al (2007) afirma que a geração de uma estratégia de busca 

ocorre de forma interativa e se inicia durante o desenvolvimento do protocolo, com o 

levantamento das palavras-chave, definição da string e escolha das máquinas de 

busca. 

Termos chaves da pesquisa 

Os termos e sinônimos identificados são apresentados abaixo: 

 Desenvolvimento Distribuído de Software: Distributed software 

development, Global software development, Collaborative software 

development, Globally distributed work, Distributed development, 

Distributed teams, Global software teams, Globally distributed 

development, Geographically distributed software development, 

Offshore software development, Offshore outsourcing, Dispersed 

teams; 

 Software testing: Test team, Testing team, Test management, Test 

process. 

 

3.2.1.3 String de Busca 

Segundo Kitchenham (2007), as strings de busca são construídas a partir das 

estruturas das questões e adaptações. Geralmente, são necessárias de acordo com 

as necessidades específicas de cada base de dados. As strings de busca foram 

geradas a partir da combinação dos termos chave e sinônimos usando OR (ou) e 
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AND (e), de acordo com as peculiaridades desta biblioteca digital (IEEE). A string 

utilizada para a questão é listada a seguir (Tabela 1): 

Tabela 1. String utilizada no Mapeamento 

String da Pesquisa 

("Distributed software development" OR "Global software development" OR 

"Collaborative software development" OR "Globally distributed work" OR 

"Distributed development" OR "Distributed teams" OR "Global software teams" 

OR "Globally distributed development" OR "Geographically distributed software 

development" OR "Offshore software development" OR "Offshore outsourcing" 

OR "Dispersed teams") AND ("Test team" OR "Testing team" OR "Test 

management" OR "Test process")  

3.2.2 Seleção dos Estudos 

 s estudos que podem fazer parte dessa pesquisa são: 

 Artigos em Jornais; 

 Revistas; 

 Conferências; 

 Congressos 

Uma vez que estudos potencialmente candidatos a se tornarem estudos 

primários tenham sido obtidos, eles precisam ser analisados para que a sua 

relevância seja confirmada e trabalhos com pouca relevância sejam descartados. 

Segundo Travassos et al (2007) critérios de inclusão e exclusão devem ser 

baseados nas questões de pesquisa. Logo, alguns critérios de inclusão e exclusão 

são definidos nas próximas subseções, baseados nos trabalhos de Kitchenham 

(2007) e Travassos et al (2007). 

3.2.2.1 Critérios de Inclusão e Exclusão 

Durante a etapa de elaboração da estratégia de busca são estabelecidos 

quais critérios serão utilizados como limitantes na seleção de estudos. 

Fundamentado nesses critérios o pesquisador poderá restringir quais artigos estão 
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inseridos no contexto da pesquisa. Nas próximas subseções são definidos estes 

critérios. 

A inclusão de um trabalho é determinada pela relevância em relação às 

questões de investigação, determinada pela análise do titulo, palavra-chave e 

abstract. O seguinte critério de inclusão foi definido: 

a) Apresenta uma adaptação da atividade de testes direcionada para o 

cenário de desenvolvimento distribuído de software. 

A partir também da análise do titulo, palavra-chave, e abstract, serão 

excluídos os estudos que se enquadrem em alguns dos casos abaixo: 

a) Estudos que não estejam disponíveis livremente para consulta na web ou 

Portal da Capes; 

b)   estudo tem como tema "testes remotos.‖ Teste remoto refere-se a testes 

de sistemas fisicamente distantes, testes feitos para embasamentos de sistemas 

distribuídos, o que foge ao escopo deste trabalho. 

c) Estudos claramente irrelevantes para a pesquisa, de acordo com a questão 

de investigação levantada 

d) O recurso não está em Inglês.  

3.2.3 Processo de Seleção dos Estudos Primários 

O processo de seleção dos Estudos transcorre a respeito da dinâmica de 

atividades relacionadas à realização do mapeamento, o qual é descrito abaixo. 

Dois pesquisadores iniciam as buscas de acordo com a estratégia de busca 

descrita nas secções anteriores no objetivo de identificar os potenciais estudos 

primários e a partir da leitura dos títulos dos trabalhos e palavra-chave que a 

pesquisa retorna, excluem trabalhos que claramente são irrelevantes para as 

questões investigadas. Cada pesquisador elabora uma lista com os estudos 

candidatos e comparam entre si formando uma lista unificada. Cada pesquisador 

chega então a uma lista de potenciais estudos primários. As duas listas são então 

comparadas e os pesquisadores chegam a uma única lista de potenciais candidatos. 

Se houver qualquer discordância na inclusão ou exclusão de um estudo, o mesmo 

deve ser incluído. Após a lista estar unificada, é realizada a leitura do resumo e 
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conclusão de seus artigos levando em conta os critérios de inclusão e exclusão para 

então formar a lista final de estudos primários. 

Os estudos incluídos serão documentados através do Formulário A e 

posteriormente no Formulário C. E todos os trabalhos excluídos e o critério que 

definiu sua exclusão serão documentados no Formulário B. Posteriormente, cada 

estudo primário será  lido e através do  ormulário  , a extração dos dados e 

avaliação da qualidade dos trabalhos será realizada. 

Formulário A 

  formulário   deverá ser utilizado para armazenar dados relativos aos 

trabalhos incluídos no estudo. 

Formulário B 

O formulário B deverá ser utilizado para armazenar dados relativos aos 

trabalhos não incluídos no estudo. 

Formulário C 

O formulário C deverá ser utilizado para extração dos dados relativos aos 

trabalhos incluídos no estudo. Ele é composto por três partes que auxiliaram no 

processo de extração: Formulário de Coleta de Dados, Questões da Pesquisa e 

Avaliação da qualidade. 

 

Critérios de Avaliação  

Para a realização da avaliação dos estudos primários  algumas quest es são 

definidas  essas quest es estão dispon veis nessa seção e fazem parte do Apêndice 

E. No formulário existem perguntas relacionadas ao processo de condução dos 

estudos primários e se seus objetivos foram alcançados.  

Para a avaliação da qualidade dos estudos é utilizada a adaptação da escala 

Likert (1932) que permite respostas gradativas através da opinião dos 

pesquisadores. O pesquisador pode usar os seguintes níveis de concordância ou 

discordância (concordo, neutro e discordo) para responder as questões dos critérios 

de qualidade. Para a avaliação, devem ser consideradas as seguintes observações: 
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 Concordo (2): deve ser concedido no caso em que o trabalho atenda 

totalmente aos critérios da questão; 

 Neutro (1): deve ser concedido no caso em que o trabalho não deixe 

claro se atende ou não a questão; 

 Discordo (0): deve ser concedido no caso em que o trabalho não 

atenda de forma alguma aos critérios de avaliação, isto é, não existe 

nada no trabalho que atenda aos critérios da questão. 

3.2.4 Estratégia para Extração dos Dados 

Para Kitchenham (2007), o objetivo desta etapa é criar formas de extração 

dos dados para registrar com precisão as informações obtidas a partir dos estudos 

primários. Deve, portanto, ser projetado como esta estratégia ocorrerá para posterior 

coleta das informações necessárias à pesquisa. Esta deve ser projetada para coletar 

as informações necessárias às questões. Um formulário eletrônico é sugerido por 

vários trabalhos, pois segundo especialistas, o uso pode facilitar a análise posterior. 

Logo, para apoiar a extração e registro dos dados e posterior análise, será utilizada 

a ferramenta gratuita Mendeley como gerenciador de referências. 

No formulário A, são listados os trabalhos incluídos, com apenas as 

informações que identificam o trabalho e dados que serão apresentados em forma 

de gráficos nos resultados da revisão. No formulário B, são listados os trabalhos 

excluídos e o motivo que levou a exclusão. Já o Formulário C foi usado para extrair 

as informaç es gerais e realização da avaliação da qualidade  algumas das 

informaç es necessárias são listadas abaixo: 

 ID (identificador), Título, Autores, Data de Avaliação, Fonte de 

pesquisa, Tipo de publicação (Jornal ou Conferência), Data da 

Publicação; 

 Modelo de Negócio - Offshore Insourcing (Internal Offshoring), Offshore 

Outsourcing (Offshoring), Onshore Insourcing (Demanda doméstica 

interna), Onshore Outsourcing (Outsourcing), conforme classificação de 

Audy e Prikladnicki, (2007). Para os trabalhos que o modelo de neg cio 

não esteja claramente definido  será  utilizado o termo  istributed 

(distribuído); 
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 Foco - Atividades genéricas de testes em DDS, Organização, 

Planejamento, Controle, Colaboração e Comunicação;
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Capítulo 4  

Resultados 

4.1 Análise Quantitativa do Mapeamento 

Sistemático 

O Mapeamento sistemático foi realizado seguindo a metodologia citada no 

capítulo anterior. No processo de busca por artigos candidatos, através do uso da 

string na base de dados do IEEE, foram retornados 132 artigos sendo 126 os com 

conteúdo disponível. Durante o processo de condução do mapeamento, após esses 

artigos serem analisados, seguindo os critérios de inclusão e exclusão, restaram 55 

artigos primários a serem incluídos. A Figura 13 mostra a disposição dos artigos 

relevantes e dos 55 artigos primários ao longo dos anos e é notório que a partir do 

ano de 2006 houve um crescimento de publicações a respeito de testes no contexto 

de DDS. 
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Fonte: Elaboração Própria 

Figura 13. Visualização entre os artigos candidatos e relevantes retornados por ano 

Os 55 artigos primários representam 44% de todos os artigos retornados 

(Figura 14), sendo destes 85% publicados em Anais e 13% em periódicos (Figura 

15). A produção na área de testes quando inseridos no contexto de DDS vem sendo 

impulsionada por uma necessidade de mercado e isto repercute nas crescentes 

produções e congressos associados ao tema. Desses 55 artigos 27% foram 

publicados no Internacional Global Software Engineering (IGSE), o qual demonstra 

uma boa freqüência de publicações relevantes para o tema desta pesquisa (Figura 

16 e 17). 
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Fonte: Elaboração Própria 

Figura 14.  Relevância dos estudos 

primários 
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Fonte: Elaboração Própria 

Figura 15. Classificação quanto ao 

local de produção 
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Fonte: Elaboração Própria 

Figura 16.  Relação de publicações no 

IGSE 
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Fonte: Elaboração Própria 

Figura 17. Produções relevantes para 

esta pesquisa do IGSE vs Ano 

 

Outras análises puderam ser feitas(Figura 18) : dos 55 artigos, foi retornado 

apenas uma revisão da literatura, 49% possuíam caráter de estudos experimentais e 

29% associados a relatos de experiência. Mostrando que a área está em expansão 

sobre o conhecimento a respeito de testes quando realizado no cenário de DDS. 
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Fonte: Elaboração Própria 

Figura 18. Classificação dos artigos primários quanto a seu tipo 

Os resultados da avaliação da qualidade são apresentados pela Tabela 2.   

pontuação máxima que um estudo poderia alcançar de acordo com os critérios de 

qualidade definidos no  ap tulo 2, são 10 pontos.  aseado em  eecham et al. 

(    ) os valores foram divididos em   faixas de nota  e a esse valor é associada 

uma classificação:  xcelente   uito  oa   oa   édia e  aixa. 

Tabela 2. Tabela de qualidade X quantidade de artigos 

 Baixa 

[0,26%) 

      

[26%,46%) 

Boa 

[46%,65%) 

Muito Boa 

[65%,86%) 

Excelente 

[86%,100%] 
TOTAL 

Nº de 

estudos 

primários 

1 0 10 12 32 55 

% 2% 0 18% 22% 58% 100 

Fonte: Elaboração Própria, com dados da revisão sistemática, baseado em Beecham et al. (2007) 

Como pode ser observado, um trabalho está na faixa baixa, enquanto 10 

estudos (18% ) estão na faixa  oa, 12 estudos (22%) estão na muito boa, e 32 

estudos (58 ) na faixa  xcelente. Portanto  os trabalhos analisados apresentam 
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qualidade acima da média de acordo com os critérios utilizados. Dentre os estudos 

classificados com qualidade Excelente, 1 está classificado como Early Acess (sem 

local de publicação definido ainda), 1 é proveniente de peri dicos e 29 de anais de 

eventos. Quanto aos estudos classificados com qualidade Muito Boa, 4 foram 

publicados peri dicos, enquanto 8 foram publicados em anais de eventos. Dos 

estudos classificados com qualidade Boa, 2 foram publicados em peri dicos e 9 em 

anais de eventos. Por fim, dos classificados como baixa qualidade, 1 foi publicado 

em anais de eventos.  ssas informaç es podem ser visualizadas na 3. Todos os 

valores da avaliação da qualidade se encontram no Ap ndice    junto a lista de 

estudos primários. 

Tabela 3. Tabela de Qualidade X local de publicação 

Qualidade Periódicos Anais de 

Evento 

Early 

Acess 

TOTAL 

Excelente 1 29 1 31 

Muito Boa 4 8 0 12 

Boa 2 9 0 11 

Média 0 0 0 0 

Baixa 0 1 0 1 

    55 

 

Outra análise que pode ser derivada desse mapeamento foi quanto ao tipo de 

negócio (Figura 19): offshore insourcing, offshore outsourcing, onshore insorcing, 

onshore outsourcing e distribuído. Dos 55 artigos relevantes 9% possuíam como um 

dos modelos de negócio o offshore insorcing, 40% o offshore outsourcing, 2% o 

onshore insorcing, 2% o onshore outsourcing e 57% distribuído ou seja a maioria 

não descreveu o modelo de negócio envolvido, considerando que as soluções 

propostas para um tipo de negócio irá se aplicar a todos os outros tipos. 
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Fonte: Elaboração Própria 

Figura 19. Classificação dos artigos primários quanto a seu tipo 

 

Uma análise que pode ser derivada desse mapeamento foi quanto ao foco 

abordado, foram levantados dados sobre 4 áreas criadas baseado no survey de Dias 

Neto et al (2006), no qual são avaliadas quais práticas de testes são utilizadas num 

cenário de desenvolvimento real, são elas: controle, organização, colaboração e 

atividades genéricas. Dos 55 artigos relevantes (Figura 20), 25% entraram em 

detalhes das atividades genéricas de testes, 35% centraram nas atividades voltadas 

a organização, 27% em etapas de controle (medição e análise), 58% abordaram a 

colaboração (utilização de ferramentas e compartilhamento de informações) sendo 

49% focados em atividades voltadas à comunicação. Com isso podemos observar 

que atividades voltadas a área de colaboração possuem um grande destaque dentre 

os artigos primários, isso mostra que apesar das soluções descritas serem 

perfeitamente aplicáveis em projetos tradicionais co-localizados, esta área se mostra 

crítica quando realizada no contexto do cenário distribuído. 
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Fonte: Elaboração Própria 

Figura 20. Classificação dos artigos primários quanto ao foco 

4.2 Análise Qualitativa do Mapeamento 

Sistemático 

Alguns trabalhos despontaram como fontes para classificação das categorias 

deste trabalho: Casey (2009) investigou em sua pesquisa a questão "Como é possível a 

atividade de testes em um ambiente de equipe distribuída global ser efetivamente 

realizada?" em dois projetos com equipes de teste distribuídas para um nó irlandês e 

um nó indiano. No entanto, além do resultado interessante de interação de equipes 

distribuídas que consistem, neste caso de testadores, consequências e soluções 

concretas para a organização do teste, o processo de teste, e artefatos não são 

apresentados. 

Sengupta et al. (2004) propõem Test-Driven Global de Desenvolvimento de 

Software como uma solução para manter o conhecimento sobre os requisitos e suas 

mudanças consistentes em todos os locais envolvidos. Este utiliza os artefatos de teste 

como meio de comunicação. Ele aborda o tópico de engenharia de requisitos e não 

especificamente  resolve o problema de teste. 

Com sua ferramenta Ambiente de Teste de Acesso Global (GATE) Zage et al. 

(2005) apresentam uma solução para gerenciar as informações relacionadas com o 

teste e, portanto, o apoio eficaz em testes em DDS. A ferramenta oferece suporte, mas 
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não apontam soluções sobre como estabelecer uma organização de teste em DDS e o 

processo não é descrito em detalhes. Copstein e de Oliveira (2001) investiga uma 

direção similar. Eles propõem uma ferramenta baseado no workflow para gestão do 

processo de teste, com o objetivo de apoiar a consistência entre os documentos para 

permitir a atribuição distribuídas, controle das atividades de teste e automatizar algumas 

destas. Este achado é relevante para a gestão de testes em projetos de DDS. No 

entanto, o trabalho leva em conta apenas as atividades de design do plano de teste e 

execução de plano de teste, perdendo outras atividades como especificação de teste. 

Além disso, o cenário do projeto descrito no documento considera apenas uma opção 

para a distribuição de tarefas: A equipe de desenvolvimento está localizado em um site 

e a equipe de teste em outro site. A opção dos membros da equipe de teste distribuída 

não é abordada. 

Outra trabalho de extrema importância foi o de Teste baseado em modelos 

como uma abordagem para enfrentar os desafios da transferência do domínio de 

conhecimentos e problemas de comunicação em um ambiente global que foi 

investigado por Bruegge et al (2006). O projeto comparou quatro diferentes realizações 

de um processo de teste. Os procedimentos variaram na atribuição de tarefas para a 

equipe co-localizada e para uma outro local e em quais atividades de teste são 

realizados de forma tradicionais ou baseado em modelos. Eles avaliaram os resultados 

usando critérios diferentes. Conclusão do projeto foi que a usando  o modelo de 

offshore e a abordagem baseada em modelos, o projeto de teste e execução de 

atividades são altamente offshorable. Os resultados descritos são muito interessantes e 

fornece uma visão prática sobre a eficácia dos testes baseados em modelos no 

contexto offshore. Focalizando na automação de teste offshoring, Tervonen e Mustonen 

(2009) investigou três casos, de outsorcing, de atividades de automação de teste de 

colaboradores offshore. Eles identificaram classes principais e riscos classificados: 

qualidade insuficiente é influenciada pelo colaborador offshore não está familiarizado 

com ferramentas de teste e software, barreira da língua e as questões de rede. Na 

classe de riscos temos a falta de apoio para a equipe offshore e problemas de prazo. 

Eles também apresentaram ações corretivas para enfrentar esses riscos. A investigação 

focalizou offshoring no contexto do outsourcing. 

Bondi e Ros (2009) relatam sua experiência na formação de uma equipe de 

teste de desempenho estabelecidos na Índia por um engenheiro de performance, em 
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Nova Jersey (EUA). Os principais desafios foram as diferenças culturais, a falta de 

conhecimento e experiência em testes de desempenho dos membros da equipe e 

questões organizacionais. Eles superaram esses usando frequentes scrum meeting, 

bem como treinamento, a seleção cuidadosa de líderes de equipe no local da Índia e o 

uso de ferramentas automatizadas para a execução e acompanhamento de resultado 

de testes de desempenho. Sua conclusão foi que, com estas medidas, a equipe de 

teste de desempenho remoto aumentou a sua produtividade. A investigação descreve 

os problemas e soluções a respeito do teste em DDS. Porém, ela foca no treinamento e 

não diretamente descrever o processo de testes. 

Uma análise qualitativa dos 55 artigos relevantes expõem 5 áreas chaves 

mais abordadas como soluções para um projeto que realize testes no contexto de DDS: 

comunicação, sentimento de equipe, processo e metodologia, infraestrutura e gestão de 

conhecimentos. Foi realizada a análise qualitativa e abaixo será detalhado as soluções 

propostas nos artigos primários para cada área 

Área 1 - Comunicação: 

Black(2000), Craig e Jaskiel( 2002) abordam modos de organizar as equipes de 

testes, tais como: equipe independente de testes, equipe integrada de testes, 

desenvolvedores que desempenham atividades dos testadores, terceirização, etc. 

Muitas empresas adotam uma destas sem se preocupar com os por menores do tipo 

escolhido, um dos fatores que deve ser planejado e bem estruturado é a 

comunicação entre os envolvidos para que atividade de testes não seja realizada 

isolada do desenvolvimento. Da análise qualitativa foi formulada a seguinte lista com 

as principais necessidades associadas a comunicação: 

 Necessidade de implantar uma cultura de colaboração e comunicação 

fluente entre os envolvidos, sendo de grande auxílio a realização de 

treinamentos na utilização de sistemas de comunicação. A forma como 

os times irão se comunicar não deve ser restrita à quantidade de 

mecanismos de comunicação ofertados; 

 Uma boa comunicação com o cliente irá facilitar a realização dos testes 

de aceitação, uma comunicação fluente entre a equipe pode reduzir o 

tempo de realização de determinados testes. A utilização de sessões 

de Brainstorm para criar listas de idéia a serem testadas. Num time 
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offsite a reunião física é impossibilitada, porém através de reuniões de 

grupo num determinado objetivo se torna possível integrar diferentes 

partes envolvidas no projeto. As sessões de Brainstorm além de 

permitir uma melhor visualização das funcionalidades a serem testadas 

pelo grupo permite o compartilhamento de conhecimento entre os 

envolvidos e fortalecimento do senso de equipe. Essas reuniões 

podem ocorrer através de múltiplos canais de comunicação: chat, 

teleconferência, ferramentas integradas ao ambiente para este 

objetivo, entre outras. Um fator que pesa sobre esse tipo de 

comunicação é a sua natureza síncrona, em equipes com participantes 

localizados em diferentes fusos irá existir a necessidade de 

agendamento para que possa ter interações mais informais entre os 

envolvidos; 

 A comunicação informal é fator de carência associado ao cenário DDS. 

Promover reuniões de grupo além de gerar motivação e senso de 

equipe, possibilita entender o que está sendo desenvolvido como um 

todo e entender o que os outros membros envolvidos estão produzidos. 

A partir dessa comunicação, a construção na confiança entre os 

envolvidos é fortalecida e o trabalho é realizado de forma mais rápida e 

com melhor qualidade. 

 Comunicação através de troca de mensagens com auxílio de wikis e 

portais web; 

 Definição de interfaces de comunicação formal obtida por meio de 

modelos de processos bem definidos, com marcos e métricas bem 

estabelecidas; 

 Inicializar projeto com reunião presencial para que todos os membros 

das equipes se conheçam e para que o gerente de projeto deixe bem 

definido, de forma objetiva o papel e responsabilidade de cada um 

dentro do projeto; 

 Reuniões face a face sempre que possível. Podendo ser utilizado 

ferramentas de apoio quando a não possibilidade de reunião física; 
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 Manter um idioma padrão comum a todos. 

Área 2 – Sentimento de equipe: 

 A elaboração de um projeto com times distribuído convive com a realidade de 

isolamento físico entre as partes, a empatia necessária para colaboração dentro do 

grupo só irá existir a partir do momento que os envolvidos trocam experiências e se 

relacionam de modo a gerar confiança e respeito. Uma forma de iniciar esse 

processo de interação é: 

 Realizar reuniões presenciais como ponto de partida para os projetos.  

 Co-alocação temporária da equipe de testes com o cliente ou de algum 

componente da equipe de testes com a equipe de desenvolvimento. 

Este envolvimento reduz diferenças culturais, alinha expectativas e 

possibilita que a equipe de testes tenha um maior conhecimento do 

produto como um todo. Esta prática pode ser usada como uma 

estratégia de sincronização das atividades, treinamento e 

fortalecimento da comunicação. 

 Sensibilização do senso de equipe através de notificações automáticas 

onde membros da equipe podem ver o trabalho de outros membros; 

 Co-alocação temporária; 

 Reuni es s ncronas frequentes através de ferramentas como 

teleconfer ncia  videoconfer ncia  dentre outras.  esta forma 

diminue se a dist ncia entre as equipes do projeto, reduzindo as 

chances de causar desmotiva. 

Área 3 – Processo e Metodologia: 

A adoção de  um processo único é tida como uma solução para a 

sincronização das atividades, uniformidade de padrões para artefatos gerados e 

percepção do ciclo de produção. Os artigos deste grupo confirma a necessidade do 

processo de teste ocorrer de forma paralela ao desenvolvimento, consolidando a 

interação entre a equipe de testes e a equipe de desenvolvimento offsite, as 

seguintes práticas são propostas nesses objetivo: 
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 Utilização de metodologias ágeis na formação de equipes multitarefas 

que apesar de distantes fisicamente possuem reuniões de 

acompanhamento diariamente, integração contínua e incremental, 

desenvolvimento iterativo, com entregas e metas frequentes do grupo, 

política de colaboração; 

 Adoção de metodologias de especificação de fácil compreensão e que 

possuam semântica para transmissão de informações entre os 

envolvidos; 

 Definição de um idioma único para melhor integração dos envolvidos e 

formalização do processo; 

 Utilização de uma especificação formal para minimizar os problemas de 

compreensão e dependência da comunicação; 

 Distribuição de tarefas para o grupo e a possibilidade de que os 

participantes consigam visualizar em que cada membro está 

trabalhando, isto é uma prática que facilita o planejamento de 

alterações e permite em caso de dúvidas ou problema identificar os 

possíveis membros que podem dar auxílio em determinada tarefa; 

 Utilização dos princípios do Model Driven Development (MDD) 

permitindo que os modelos de processo façam parte da documentação. 

O MDD facilita a portabilidade e quando associado ao Teste Dirigido 

por Modelos (MDT) possibilita uma maior confiabilidade e produtividade 

no processo. 

 Utilização de modelos arquiteturais independentes dos detalhes de 

implementação (como por exemplo o Computacional Independent 

Model – CIM e Plataform Independent Model- PIM) 

 Utilização de uma arquitetura baseada em componente para melhor 

distribuição das atividades. 

 Definição de uma infra-estrutura para compartilhar informações do 

projeto e incentivo da colaboração por meio de group awareness. 
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Área 4 - Infraestrutura: 

  necessidade de uma infraestrutura confiável que apoie o processo de 

construção do software é abordado como um fator relevante para o sucesso de um 

projeto distribu do. Uma infraestrutura segura inclui as ferramentas de software 

necessárias, largura de banda necessária e os serviços: locais, de centros de dados, 

e de redes locais. As seguintes práticas são propostas: 

 Utilização de ferramentas extensíveis por meio de plug-ins para auxílio da 

integração de ferramentas utilizadas no ciclo de vida; 

 Utilização de um framework para unir as ferramentas utilizadas no ciclo de 

vida e auxiliar o processo de gerência de configuração; 

 Compatibilidade de ferramentas e versões usadas por sites de 

desenvolvimento diferentes 

 Estabelecimento de um ambiente uniforme e com características bem 

documentadas no intuito de ser replicado com facilidade pelos diferentes 

sites; 

 Utilização de ferramentas que possibilitem o acompanhamento do processo 

de testes de software e a documentação realizada ao longo dos testes 

usando o padrão iEEE-829; 

Área 5 – Gestão de Conhecimento: 

Um grande problema no processo de desenvolvimento distribuído é o controle 

e a consistência das versões dos artefatos produzidos. Manter os artefatos 

atualizados e realistas para para todos os envolvidos é um desafio. Sendo, portanto, 

uma boa prática a criação de uma base de conhecimento para reunir as informaç es 

em um único lugar permitindo  s equipes terem acesso ao acompanhamento do 

projeto de maneira centralizada, além de ter nessa base as informaç es dos 

membros das diversas equipes do projeto distribu do.   de grande importância a 

institucionalização dos resultados obtidos para todos do projeto. E também, abrir um 

canal para comentários informais entre os integrantes da equipe; 

Na tabela abaixo são categorizados os 55 artigos relevantes dentre essas 

áreas e em detalhes são listadas a quantidade e qualidade do grupo. 
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Tabela 4. Áreas chaves X artigos X quantidade de trabalhos- qualidade 

Contexto Artigos Quantidade de 

Trabalhos -

Qualidade 

Comunicação 

EP_4, EP_6, EP_8, EP_9, 

EP_12, EP_17, EP_18, EP_19, 

EP_21, EP_22, EP_26, EP_30, 

EP_31, EP_32, EP_33, EP_34, 

EP_35, EP_36, EP_37, EP_38, 

EP_42, EP_43, EP_44, EP_49, 

EP_53,  EP_55 

26 

(17 Excelente, 4 Muito 

Boa, 4 Boa  e  1 baixa) 

Sentimento de 

equipe 

EP_8, EP_10, EP_12, EP_17, 

EP_18, EP_21, EP_29, EP_33, 

EP_37, EP_43 

10 

(7 Excelente, 2 Muito 
Boa, e 2 Boa) 

Processo e 

Metodologia 

EP_1, EP_2, EP_3, EP_4, 

EP_5, EP_6, EP_7, EP_8, 

EP_9, EP_10, EP_11, EP_14, 

EP_15, EP_18, EP_19, EP_20, 

EP_21, EP_23, EP_24, EP_25, 

EP_26, EP_27, EP_30, EP_33, 

EP_35, EP_38, EP_40, EP_41, 

EP_46, EP_50, EP_54 

31 

(16 Excelente, 9 Muito 
Boa, 5 Boa e 1 baixa) 

Infra-estrutura 

EP_4, EP_10, EP_11, EP_13, 

EP_15, EP_17, EP_21, EP_34, 

EP_39, EP_48, EP_51, EP_52 

12 

(7 Excelente, 4 Muito 
Boa, e 1 Boa) 

Gestão de 

conhecimentos 

EP_15, EP_22, EP_29, EP_36, 

EP_45, EP_47 

6 

(5 Excelente e 1 Boa) 
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Capítulo 5  

Conclusão 

5.1 Limitações e Ameaças de Validade 

Uma das limitações deste trabalho está associada ao fato deste mapeamento 

ter utilizado apenas uma base de dados, a IEEE. O que pode acarretar um 

mapeamento limitado pelas características da base. Durante todo período de 

Planejamento do Mapeamento desta pesquisa, o portal do IEEE se mostrou um fiel 

obstáculo. Por ser um processo sistemático, todos os passos precisam ser bem 

fundamentados e documentados, porém apesar de utilizar uma string para procura o 

portal oferecia diferentes resultados dependendo do local onde a pesquisa fosse 

feita. Um dos principais problemas foi o fato da primeira string gerada ser mais 

ampla no intuito de obter mais artigos candidatos e produzir um número ínfimo se 

comparado quando utilizada uma string mais restrita. A string retornou 135 artigos, 

sendo apenas 16 considerados relevantes, e a após uma nova pesquisa com uma 

string mais restrita, foram retornados 126 artigos, dos quais 55 foram considerados 

relevantes. 

Outra limitação deste trabalho foi o pouco tempo disponível para sua 

realização. Realizar um mapeamento sistemático requer um bom conhecimento nas 

áreas pesquisadas, o que implicou em um alto esforço inicial para entender a área 

inicialmente, conhecer seus problemas individualmente para depois poder verificar 

como novos desafios impactam na área. O período de quatro meses teve que servir 

para entendimento da área, e toda produção do mapeamento. 

5.2  Conclusão e Trabalhos futuros 

O desenvolvimento de software sempre se apresentou de forma complexa, 

com diversos desafios e problemas inerentes ao processo. Ao buscar ampliar sua 

competitividade, empresas de software adotaram o DDS e distribuíram seus 

processos de desenvolvimento de software. Esta mudança causou impacto não 
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apenas no mercado, mas na maneira como os produtos são criados, modelados, 

construídos, testados e mantidos.  

A análise dos artigos primários propiciou entender os desafios encontrados 

quando as atividades de testes são realizadas no cenário de DDS e conseguir 

responder a questão cerne desta pesquisa: o que muda nas atividades de testes 

de software quando o cenário de desenvolvimento é distribuído? 

Esta questão buscou encontrar práticas adotadas como soluções para os 

desafios adicionados pelo contexto DDS. Abaixo são exposta a lista de práticas 

propostas ao se realizar testes no cenário de desenvolvimento distribuído. 

Lista de Práticas  

 Utilização de sessões de Brainstorm na elaboração conjunta de cenários 

de teste que guiarão a especificação dos respectivos casos de teste; 

 Utilização  de uma arquitetura baseada em componentes, possibilitando 

testar  o componente independente do seu contexto. Esta prática auxiliada 

por um processo de modelagem possibilita a geração de um 

representação gráfica do projeto, o que permite à equipe a visualização do 

projeto como um todo e utilização de técnicas de teste estrutural para 

identificar casos de teste e realizar testes em relação a especificação, ou 

seja, sem o acesso ao seu código fonte. Essa prática permite que a equipe 

inicie o processo de testes o quanto antes, sem o gargalo da espera pela 

integração de código; 

 Modelagem do projeto baseado em cenários, esta abordagem reflete o  

ponto de vista do usuário final possibilitando a criação de testes mais 

próxima da necessidade real do usuário; 

 Atrelar  o processo  de teste ao processo de desenvolvimento, com a 

finalidade de  aproveitar artefatos já produzidos e de evitar que problemas 

existentes na especificação do software sejam propagados para etapas 

posteriores do desenvolvimento; 

 Descrição formal dos requisitos e do sistema como um todo através da 

linguagem formal de especificação OCL, facilitando o entendimento e uma 

possível automação dos testes; 
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 Utilizar um processo de testes bem definido que aborde os métodos de 

teste a serem utilizados, isto possibilita a uniformidade dentro da equipe, 

automação dos testes, possuir uma forma de representação única e 

padronizada e  definir a ordem de integração e realização de testes 

Dentre os estudos primários dessa pesquisa, apenas 49% são experimentais, 

o que demonstra que o número de estudos está aumentando podendo possibilitar 

um mapeamento mais detalhado das necessidades desta atividade neste cenário. 

Esta pesquisa buscou além de contribuir com a apresentação de alguns 

conceitos sobre desenvolvimento distribuído de software, contribuir com 

desmitificação de que apenas boas ferramentas e infra-estrutura são necessárias 

para realizar testes. A atividade de teste foi considerada inicialmente como a 

atividade do ciclo de produção mais propícia para o cenário de DDS por ser a mais 

sistematizada, porém os fatores humanos relacionados à boa comunicação, 

motivação pessoal, sentimento de equipe foram considerados de alta criticidade para 

uma boa interação e produção dentro das equipes de testes globais. A grande 

diferença observada dos resultados encontrados para os aplicados num cenário co-

localizado é a criticidade de se aplicar a solução. Projetos distribuídos possuem o 

mesmo caráter dos projetos tradicionais porém com a ausência do convívio físico e 

as limitações culturais e de distâncias impostas, adotar boas práticas se torna 

medida de mitigação e não aperfeiçoamento. As práticas descritas neste capítulo 

podem ser adotadas no cenário tradicional porém devem ser aplicadas num cenário 

distribuído para que a atividade de testes obtenha sucesso. 

 Algumas lições aprendidas neste trabalho são listadas abaixo, como forma 

de ajudar outros pesquisadores em trabalhos futuros: 

 Um mapeamento sistemático exige tempo, dedicação e paciência. A 

etapa de planejamento do mapeamento é de extrema importância para 

traçar os objetivos a serem alcançados, para que durante a etapa de 

condução da pesquisa nenhuma informação deixe de ser coletada. 

 Muito cuidado ao fazer as strings de busca e fazer verificações se os 

artigos que elas retornam estão realmente de acordo com os utilizados 

de referência. 

Como proposta para trabalhos futuros a serem realizados temos: 
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 A criação de um processo que aborde as práticas propostas por esta 

pesquisa; 

 Realização de um estudo de caso que consiga comprovar melhorias 

trazidas ao projeto ao se adotar estas práticas; 

 Criação de uma ferramenta que auxilie a execução das práticas 

propostas. 

 

Finalmente, os resultados desta pesquisa contribuem para uma discussão sobre 

testes em desenvolvimento distribuído de software e para área de testes, pois 

através desse mapeamento pode-se observar que é uma área em crescimento e que 

seus desafios individuais se somam. Automatizar tarefas, gerenciar documentos e 

oferecer boa infra-estrutura para as atividades são ações consideradas de 

fundamental importância para qualquer atividade realizada num cenário de 

desenvolvimento tradicional, considerada de alta importância para as atividades de 

testes e considerada crítica quando a atividade de testes é realizada no cenário de 

desenvolvimento distribuído  s resultados deste mapeamento apresentam   

comunidade acadêmica uma necessidade de abordar etapas mais detalhadas das 

atividades de testes, porém sem deixar de lado os fatores humanos.  
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Biblioteca digital: 
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Data da 
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29/04/2011 
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Pesquisador: Augusta Marques e Andersson Melo 
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distributed work" OR "Distributed 
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"Globally distributed development" 

OR "Geographically distributed 
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outsourcing" OR "Dispersed teams") 

AND ("Test team" OR "Testing team" 

OR "Test management" OR "Test 
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Comentários: Retornou 126 resultados 
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Apêndice E 

Formulários utilizados nesse trabalho: 

Formulário A 

Trabalhos incluídos 

ID Fonte Título Autor Tipo  Ano 

      

Formulário B 

Trabalhos excluídos 

ID Fonte Título Autor Tipo  Ano Critério 
de 

Exclusão 

       

Formulário C 

Formulário de Coleta 

ID: Pesquisador: Data da 
avaliação: 

Título do Trabalho: 

Autores: Tipo: Ano: 

Modelo de Negócio: 

 Offshore Insourcing  

 Offshore Outsourcing  

 Onshore Insourcing  

 Onshore Outsourcing  

 Distribuído 

Foco: 

 Atividades genéricas de testes em 
DDS 

 Organização 

 Controle 

 Colaboração 

 Comunicação 

 
 



Apêndice E 

 
83 

 

Questões da Pesquisa 

Quais os principais desafios encontrados na realização das Atividades de Teste 
quando no cenário do desenvolvimento distribuído de software? 

 

Quais as melhores práticas a serem adotadas na realização das Atividades de 
Teste quando  no cenário do desenvolvimento distribuído de software? 

 

 
 

Avaliação da Qualidade 

Item Critérios de Qualidade Valores 

Introdução/ Planejamento 

1 Os objetivos ou questões do estudo são claramente definidos 
(incluindo justificativas para a realização do estudo)? 

 

2   tipo de estudo está definido claramente?  

Desenvolvimento 

3 Existe uma clara descrição do contexto no qual a pesquisa foi 
realizada? 

 

Conclusão 

4 O estudo relata de forma clara e não ambígua os resultados?  

5  s objetivos ou quest es do estudo são alcançados?  
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